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RESUMO 

Objetivo: implementar uma Tecnologia Educacional em forma de Oficina para Cuidadores familiares de idosos 
como estratégia para promover a saúde física e mental do cuidador e melhora do cuidado prestado ao idoso. 
Método: a modalidade da pesquisa neste estudo será a metodológica, com abordagem quanti-qualitativa, a 
ser desenvolvida no Centro de Estudos e Pesquisas do Envelhecimento/CEPE/RJ. Os instrumentos de coleta de 
dados serão um roteiro de entrevista semiestruturado, a Escala de Sobrecarga Zarit e de Qualidade de Vida 
SF36. Para a análise qualitativa será empregada a Técnica de Análise de Conteúdo; para os dados 
quantitativos, será empregada análise descritiva, bem como teste de normalidade Shapiro-Wilks e regressão 
linear múltipla. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE 
19784013.3.0000.5243. Resultados esperados: diminuição da sobrecarga do cuidador familiar assim  como a 
melhora do seu autocuidado e do cuidado prestado ao idoso. Descritores: Idoso; Tecnologia Educacional; 

Cuidadores. 

ABSTRACT 

Objective: implementing an Educational Technology in the form of Workshop for Family Caregivers for older 
adults as a strategy to promoting physical and mental health for the caregiver and improvement of care for 
the elderly. Method: the method of this research study is methodological, with quantitative and qualitative 
approach, being developed at the Center for Studies and Research on Aging/CEPE/RJ. The data collection 
instruments will be a semi-structured interview form, the Zarit Overload Scale and Quality-of-Life SF36. For 
qualitative analysis will be applied the Technique of Analysis Content; for quantitative data, descriptive 
analysis, and the normality test Shapiro-Wilks and multiple linear regression. The research project was 
approved by the Research Ethics Committee, CAAE 19784013.3.0000.5243. Expected results: decreased 
burden of the family caregiver as well as improved self-care and care provided to the elderly. Descriptors: 

Elderly people; Educational Technology; Caregivers. 

RESUMEN 

Objetivo: aplicar una Tecnología Educativa en forma de taller para cuidadores familiares de adultos mayores 
como una estrategia para promover la salud física y mental del cuidador y la mejora de la atención a las 
personas mayores. Método: el método de este estudio de investigación será el metodológico, con enfoque 
cuantitativo y cualitativo, que se desarrolló en el Centro de Estudios e Investigación sobre el 
Envejecimiento/CEPE/RJ. Los instrumentos para la recolección de datos serán una hoja de ruta para la 
entrevista semi-estructurada, la Escala de Zarit de sobrecargo y la calidad de vida SF36. Para el análisis 
cualitativo será empleada la Técnica del Análisis de contenido; para los datos cuantitativos el análisis 
descriptivo, así como la prueba de normalidad Shapiro-Wilks y regresión lineal múltiple. El proyecto de 
investigación fue aprobado por el Comité de Ética en Investigación, CAAE 19784013.3.0000.5243. Resultados 
esperados: la disminución del sobrecargo del cuidador familiar, así como la mejora del autocuidado y la 

atención prestada a los ancianos. Descriptores: Adultos Mayores; Tecnología Educativa; Cuidadores. 
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O envelhecimento atual da população está 

acontecendo em proporções muito rápidas nos 

últimos anos em consequência da redução da 

taxa de fecundidade e aumento da 

expectativa de vida consequente dos avanços 

tecnológicos e mudanças no cotidiano da 

população como: alterações na estrutura 

familiar.1 

Os idosos apresentam múltiplas doenças, 

enfermidades crônicas, o que requer a busca 

frequente a especialistas, que proporcionam 

gastos diretos e indiretos muito elevados. O 

que impulsiona a estruturação de políticas e 

estratégias visando a prevenção e a promoção 

da saúde dos idosos e dos cuidadores.2 

As alterações fisiológicas e biológicas no 

idoso exigem participação e ajuda dos 

familiares cuidadores. Pela proximidade física 

e dos vínculos emocionais, o sistema 

emocional da família é profundamente 

abalado, passam a se impor privações e 

modificações no estilo de vida para incluir as 

novas necessidades de seu membro doente, é 

comum a família obrigar-se a reajustar seus 

papéis para facilitar o enfrentamento da 

situação específica no âmbito doméstico. 

Geralmente o cuidado ao idoso implica em 

uma série de tarefas que podem levar muitas 

vezes a exaustão do cuidador e diminuição do 

estado mental que impossibilita o cuidado ao 

idoso.3 

As sobrecargas físicas e psíquicas a que os 

cuidadores de idosos estão expostos não raro, 

levam à má qualidade de vida desses 

indivíduos. Problemas sociais, piora da saúde 

física e depressão – são as consequências mais 

comuns do impacto de cuidar do idoso 

principalmente no cuidador familiar. Os 

cuidadores de idosos experimentam maior 

prevalência de problemas psicossomáticos e 

psiquiátricos, doenças crônicas, maior 

consumo de drogas psicotrópicas, isolamento 

social, estresse pessoal e familiar, alterações 

na dinâmica familiar e na vida social.4 

O modelo de autocuidado de Nola Pender e 

seus metaparadigmas mostram-se como uma 

proposta de correlacionar a ciência 

comportamental ao trabalho de enfermagem, 

tendo em vista o sujeito de forma holísticas e 

ciente que ele será o protagonista na 

aceitação do cuidado e na mudança de 

comportamento.5 

Torna-se necessário maior abordagem 

biopsicossocial e profissional aos cuidadores 

de pacientes idosos.6 O esclarecimento aos 

profissionais de saúde sobre aspectos da 

qualidade de vida do cuidador, ajuda a 

direcionar estratégias para a melhora e a 

manutenção da qualidade de vida desses 

indivíduos, entretanto, são necessários mais 

estudos relacionados a esse tema, 

principalmente em relação a abordagens 

terapêuticas eficazes nesse universo 

cuidador/idoso. 

O impacto sofrido pelos cuidadores pode 

ser observado também na utilização de 

serviços de saúde, já que cuidadores de 

pacientes idosos, principalmente com 

diagnóstico de DA, consultam 46% mais 

médicos e utilizam mais medicamentos 

psicotrópicos - como antidepressivos e 

antipsicóticos - do que cuidadores de 

pacientes que não têm DA. Os cuidadores 

apresentam uma piora na saúde física, um 

prejuízo no sistema imunológico, que pode 

persistir até quatro anos após o falecimento 

do paciente. 7 

Em decorrência do impacto, os cuidadores 

podem desenvolver sintomas físicos e 

psicológicos. Os sintomas físicos mais comuns 

são: hipertensão arterial, desordens 

digestivas, doenças respiratórias e propensão 

a infecções. Sintomas psicológicos frequentes 

são: depressão, ansiedade e insônia. A saúde 

precária do cuidador, também, é um fator que 

contribui para a institucionalização do 

paciente.8 

Devido a todos esses fatores mencionados 

tem-se como questões norteadoras desta 

pesquisa: Quais as necessidades dos 

cuidadores familiares em relação ao seu auto-

cuidado e ao cuidado prestado ao idoso que 

devem ser abordadas em uma tecnologia 

educacional?  

As hipóteses desta pesquisa são:  

H1 - Uma tecnologia educacional que 

atenda as necessidades dos cuidadores 

familiares de idosos minimiza a sobrecarga e 

melhora a qualidade de vida destes sujeitos. 

H0 - Uma tecnologia educacional que 

atenda as necessidades dos cuidadores 

familiares de idosos não minimiza a 

sobrecarga e melhora a qualidade de vida 

destes sujeitos. 

 

● Implementar uma Tecnologia Educacional 

em forma de Oficina para Cuidadores 

Familiares de Idosos como estratégia para 

promover a saúde física e mental do cuidador 

e seu autocuidado. 

● Levantar as necessidades dos cuidadores 

quanto a sua saúde, autocuidado e a 

prestação de cuidado. 

● Identificar os impactos objetivos e 

subjetivos no cuidador principal a partir da 

INTRODUÇÃO 

OBJETIVOS 
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escala de sobrecarga - ZARIT e escala de 

qualidade de vida - SF36. 

● Analisar os resultados da tecnologia 

educacional antes e após a sua 

implementação quanto a sobrecarga e 

qualidade de vida do cuidado familiar. 

 

A modalidade da pesquisa neste trabalho 

será a metodológica, com abordagem quanti-

qualitativa. 

O instrumento para a produção dos dados 

qualitativo será um roteiro semiestruturado. 

Para os dados qualitativos será aplicado um 

questionário. É uma técnica de custo 

razoável, apresenta as mesmas questões para 

todas as pessoas e pode conter questões para 

atender a finalidades específicas de uma 

pesquisa. Está técnica apresenta elevada 

confiabilidade. Pode ser medidas para medir, 

atitudes, opiniões, comportamento e outras 

questões. Quanto à aplicação, os 

questionários podem ser aplicados 

individualmente, ou em grupos, por telefone 

ou mesmo pelo correio.9 Nesta pesquisa o 

questionário será autopreenchido e quando 

necessário, contará com a ajuda do 

pesquisador. 

A pesquisa metodológica é um tipo de 

pesquisa que usa sistematicamente os 

conhecimentos disponíveis além de propiciar a 

elaboração e /ou melhora de um instrumento, 

dispositivo ou de um método.Este tipo de 

pesquisa se utiliza do uso sistemático dos 

conhecimentos disponíveis, visando elaborar 

ou melhorar significativamente uma 

intervenção já existente, com foco na 

avaliação e aperfeiçoamento de instrumentos 

e de estratégias metodológicas.13;14 

A pesquisa qualitativa responde a questões 

muito particulares, pois se ocupa, nas Ciências 

Sociais, com um nível de realidade que não 

pode ou não deveria ser quantificado, 

trabalha com o universo dos significados, dos 

motivos, das aspirações, das crenças, dos 

valores e das atitudes. Esse conjunto de 

fenômenos humanos é entendido aqui como 

parte da realidade social, pois o ser humano 

se distingue não só por agir, mas pensar sobre 

o que faz e por interpretar suas ações dentro 

e a partir da realidade vivida e partilha com 

seus semelhantes.10,11 

As pesquisas quantitativas e qualitativas 

oferecem perspectivas diferentes, mas não 

necessariamente polos opostos. De fato, 

elementos de ambas as abordagens podem ser 

usados conjuntamente em estudos mistos, 

para fornecer mais informações do que 

poderia se obter utilizando um dos métodos 

isoladamente.12-4 

Como campo de pesquisa, serão utilizadas 

as dependências do Centro de Estudos e 

Pesquisas do envelhecimento (CEPE-RJ) que 

está vinculado ao Instituto Vital 

Brasil/Secretaria de Saúde do RJ e tem como 

um dos seus objetivos a capacitação. Para 

atender uma demanda da atenção primária da 

saúde, quanto à assistência ao idoso acamado 

e os familiares, o CEPE realiza duas vezes por 

mês oficina de cuidador de idosos com carga 

horária de 8h, a fim de sensibilizar e ensinar 

noções fundamentais para o cuidado à pessoa 

idosa a um público leigo de baixa renda.  

Os participantes da pesquisa serão os 

cuidadores familiares de idosos atendidos e 

que participaram da oficina para cuidadores 

do CEPE/RJ. O número de sujeitos eleitos 

nesta pesquisa baseou-se no quantitativo de 

cuidadores que participaram da oficina para 

cuidadores de idosos no período de 2 anos, 

sendo o número total de participantes igual a 

800, sendo esses cuidadores formais e 

informais. Será realizada uma busca de 

cuidadores informais no banco de dados das 

oficinas já realizadas no Centro de estudos e 

pesquisa do envelhecimento para a capitação 

desses cuidadores obedecendo ao critério de 

inclusão. Após a identificação destes 

cuidadores será realizado contato para 

convite à participação no estudo. 

Este projeto compõem uma das partes do 

projeto de pesquisa intitulado “Cuidador de 

Idosos: necessidades e impactos na saúde” 

com número de aprovação no CEP 

19784013.3.0000.5243. Será feito o convite 

aos cuidadores, a partir do momento da 

adesão ao estudo e da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido se dará 

início a pesquisa. 

O estudo constará de cinco etapas: 

1ª. Estabelecimento de contato com 

cuidadores para convidá-los a participar do 

estudo; 

2ª. Será aplicado questionário semi-

estruturado com, aplicação da entrevista 

semiestruturada e aplicação da escala de 

sobrecarga de Zarit15(Anexo 1), SF36 16(Anexo 

2). 

3ª. Análise do material, perfil 

sociodemográfico, escalas e entrevista 

semiestruturada, para a Elaboração de 

Tecnologia Educativa em forma de oficina 

baseada nas necessidades dos cuidadores. 

4a. Implementação da tecnologia 

educacional em forma de oficina em 4 

semanas para cuidadores de idosos baseada 

nas necessidades apresentadas pelos 

cuidadores participantes da pesquisa, 

coletada através da entrevista semi-

estruturada através da seguinte pergunta: 

MÉTODO 
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“Qual a sua necessidade em relação ao seu 

auto-cuidado e ao cuidado do idoso?  A oficina 

será realizada em 4 semanas com o mesmo 

grupo de cuidadores familiares. Serão 

realizadas oficinas durante 6 meses , 

totalizando 6 grupos para esta pesquisa. 

5ª. Após as quatro semanas de oficina será 

realizada novamente a aplicação das escalas: 

Zarit e SF36 com o objetivo de comparar os 

pontos da pré-oficina e pós-oficina.  

Será realizada a análise de conteúdo 

mediante a proposta de Bardin. A análise de 

conteúdo se compõe de três grandes etapas: 

1) Pré-análise,que é a fase de organização 

que pode utilizar vários procedimentos como 

leitura flutuante, hipóteses, objetivos e 

elaboração de indicadores que fundamentam 

a interpretação.  

2) Exploração do material onde os dados 

são codificados a partir das unidades de 

registro. 

3) O tratamento dos resultados e 

interpretação, consiste na classificação dos 

elementos segundo suas semelhanças e por 

diferenciação, com posterior reagrupamento 

em função de características comuns. 

Os dados coletados com as Escalas de Zarit 

e SF-36 serão organizados em banco de dados 

eletrônicos em planilha do Microsoft Excel 

2007, posteriormente tabulados, apresentados 

na forma de tabelas ou figuras com as 

respectivas distribuições percentuais, e 

inferenciais a partir do software SPSS versão 

13.0.  

A análise consistirá de análise descritiva 

dos dados bem como teste de normalidade 

Shapiro-Wilks para as variáveis que forem 

necessárias. Será feita a análise de regressão 

linear múltipla da variável dependente em 

relação às independentes quando possível, 

para então identificar quais variáveis melhor 

explicam o impacto das necessidades do 

cuidador de idosos na sua saúde. A entrevista 

será submetido ao software ALCESTE para 

fazer análise lexical e os dados resultantes do 

software serão submetidos a análise  de 

conteúdo mediante a proposta de Bardin. Para 

assim, serem categorizados e analisados de 

acordo com referencial teórico que embasa a 

pesquisa. 

 

À Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado do Rio de Janeiro- Faperj (Edital CEPE 

Pró-Idoso- Centro de Estudo e Pesquisa do 

Envelhecimento/ Instituto Vital Brasil). 

 

 

 

Espera-se com este estudo verificar as 

necessidades dos cuidadores quanto ao seu 

auto-cuidado e o cuidado prestado ao idoso, 

identificar a sobrecarga no cuidador e avaliar 

a qualidade de vida do mesmo; também, que 

a Tecnologia Educacional em forma de oficina 

diminua a sobrecarga e melhore a qualidade 

de vida do cuidador familiar e o cuidado ao 

idoso. Desta forma, trazer essas informações a 

sociedade pode intensificar o processo 

educativo aos cuidador de idosos. 
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